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Muitos filmes foram realizados em torno do tema da alimentação.  MARCO FERRERI e LUIS BUÑUEL usaram o assunto para fazer crítica social em “A Comilança” e “O Discreto Charme da Burguesia”.
ALFONSO ARAU transformou a comida em metáfora do sexo em “Como Água para Chocolate”.
 Vencedor do Oscar de melhor filme estrangeiro de 1988, “A Festa de Babette”, do dinamarquês GABRIEL AXEL, fala de questões metafísicas a partir de um objeto tão material quanto a comida.

O mistério da morte e as possibilidades de salvação após a vida animam “O Banquete”.

A história, adaptada de um conto de ISAK DINESEN (autora de “Out of Africa), é simples. Uma mulher frarcesa chega à Dinamarca em 1871. Foge da repressão à Comuna de Paris.

Durante quatorze anos, trabalha como cozinheira e faxineira na casa das duas filhas de um rigoroso pastor luterano.

Elas seguem à risca os preceitos do pai, que as proíbe de ter prazer material da vida, até mesmo no que se refere à comida.

 Babette (Stéphane Audran, ex-mulher do diretor francês Claude Chabrol) usa o dinheiro que ganhou na loteria para oferecer um banquete às irmãs e a seus convidados. São 12 à mesa, como na Santa Ceia.

Descobrem que as mais finas iguarias, preparadas por Babette, podem levar é elevação espiritual. É um belo filme – singelo, elegante e inteligente, que merece ser revisto.

